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APRESENTAÇÃO

          O material didático intitulado “Propostas Pedagógicas
para uma Cultura de Paz na Educação Física Escolar: Ginástica
Para Todos nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental” constitui-
se como produto educacional da pesquisa desenvolvida no
âmbito do Mestrado Profissional em Educação Física em Rede
Nacional (PROEF), vinculado ao Instituto Federal do Ceará
(IFCE) – Campus Caucaia. O estudo aborda a Ginástica Para
Todos (GPT) como conteúdo estruturante das aulas de Educação
Física, articulando-a à perspectiva da Cultura de Paz, com o
intuito de favorecer experiências corporais inclusivas,
cooperativas e formativas no contexto da escola pública.

            Este material tem como propósito central oferecer uma
sistematização de propostas pedagógicas que permitam ao(à)
professor(a) implementar a Ginástica Para Todos como uma
prática educativa voltada à formação humana, à convivência
respeitosa e à valorização das diferenças, especialmente nos
primeiros anos do Ensino Fundamental. Para isso, o material
compõe uma série de encontros/aulas temáticas sobre Cultura de
Paz, que incluem acolhimento, diálogo reflexivo, experiências
corporais, criação coletiva, registro pedagógico, sempre com
protagonismo infantil e significativas construções de
aprendizagem. 

          Entre as atividades sugeridas, estão circuitos motores,
desafios em grupo, exploração do corpo e do espaço, elaboração
de materiais alternativos, sequências gímnicas inclusivas,
composições coletivas e vivências corporais criativas, todas
ajustadas à realidade escolar e guiadas por valores de equidade,
participação e respeito mútuo. As aulas foram planejadas a      
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partir de uma base teórica da Educação Física escolar e de
referenciais da Cultura de Paz, tendo em vista a necessidade de
uma prática pedagógica que favoreça a autonomia, a empatia, o
cuidado e a responsabilidade entre os indivíduos.

            Este material é voltado, principalmente, para professores
da Educação Básica e estudantes de Educação Física, e tem o
intuito de enriquecer o repertório pedagógico dos docentes,
estimulando a inclusão da Ginástica Para Todos como uma
estratégia educativa que favorece o desenvolvimento integral
das crianças. Além disso, o compêndio visa consolidar a
Educação Física escolar como um espaço para a criação de
significados, a promoção do diálogo e a possibilidade de
transformação, reafirmando sua eficácia no dia a dia escolar
como uma prática dedicada à construção de uma Cultura de Paz.
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7

                           COMO USAR ESTE GUIA?

          Este guia apresenta quatro propostas pedagógicas para os
anos iniciais do Ensino Fundamental, com foco na promoção
da Cultura de Paz por meio da Ginástica Para Todos. Cada
proposta pode ser aplicada em sequência ou de forma
independente, conforme o planejamento do(a) professor(a).
    Além das orientações práticas, o material reúne um
referencial teórico de apoio, que fundamenta as propostas e
fortalece sua intencionalidade pedagógica. As aulas seguem
uma estrutura organizada em quatro momentos: acolhimento,
tematização, sensibilização e integração.
         Os tempos sugeridos são flexíveis, podendo ser ajustados
de acordo com a turma e o contexto escolar. Os materiais
também são adaptáveis, permitindo que o(a) docente utilize
recursos disponíveis na escola e explore possibilidades
criativas.
       As atividades foram pensadas para favorecer inclusão,
participação, autonomia e cooperação, evitando práticas
competitivas e comparações entre as crianças. Recomenda-se
que o(a) professor(a) registre observações sobre o
envolvimento da turma e as interações ocorridas, valorizando
os sentidos produzidos pelas crianças durante o processo.
        Por fim, este guia não deve ser entendido como uma
receita pronta, mas como um instrumento pedagógico aberto,
que pode (e deve) ser recriado e adaptado, respeitando a
realidade de cada escola e as necessidades de cada turma.



O QUE É CULTURA DE PAZ?

       A busca pela paz envolve um processo de redução e/ou
superação de todo tipo de violência; está relacionada com a
nossa capacidade de transformação de conflitos, transformando-
os criativamente em situações de comunicação, de troca de
experiências, de interação, de entendimento do outro, assim,
caminhando de uma cultura da violência para uma cultura de
paz. Fisas (1998), diz que a paz não é simplesmente ausência de
guerra. Touriño (2002) contribui com uma nova definição do
que seria a paz, definindo-a como a capacidade de uma
sociedade tornar visível e resolver favoravelmente os tipos de
violência presentes nela. 
        No que diz respeito à Cultura de Paz, o Brasil é signatário
da “Declaração sobre uma Cultura de Paz” (ONU, 1999). Como
resultado, o país se compromete a promover internacionalmente
essa cultura. O primeiro artigo da Declaração mencionado
define a Cultura de Paz como sendo:
                               

 

Uma Cultura de Paz é um conjunto de valores, atitudes,
tradições, comportamentos e estilos de vida baseados: no
respeito à vida, no fim da violência e na promoção e
prática da não violência por meio da educação, do
diálogo e da cooperação; no pleno respeito aos princípios
de soberania, integridade territorial e independência
política dos Estados e de não ingerência nos assuntos que
são, essencialmente, de jurisdição interna dos Estados,
em conformidade com a Carta das Nações Unidas e o
direito internacional; no pleno respeito e na promoção de
todos os direitos humanos e liberdades fundamentais; no
compromisso com a solução pacífica dos conflitos; nos
esforços para satisfazer as necessidades de
desenvolvimento e proteção do meio ambiente para as
gerações presentes e futuras; no respeito e promoção do
direito ao desenvolvimento; no respeito e fomento à 
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igualdade de direitos e oportunidades de mulheres e
homens; no respeito e fomento ao direito de todas as
pessoas à liberdade de expressão, opinião e informação;
na adesão aos princípios de liberdade, justiça,
democracia, tolerância, solidariedade, cooperação,
pluralismo, diversidade cultural, diálogo e entendimento
em todos os níveis da sociedade e entre as nações. (ONU,
1999, p. 2-3)

        Na busca de uma intervenção que respalde e promova a
cultura de paz em nossas escolas, foi criada a Lei Federal nº
13.663/18. Esta, altera o artigo 12 da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação (Brasil, 2018), ou seja, inclui os incisos IX e X.
Dessa maneira, os estabelecimentos de ensino passaram,
também, a ter a responsabilidade de estabelecer ações
destinadas a promover a cultura de paz e medidas de
conscientização, de prevenção e combate a todos os tipos de
violência.
       Diante desse marco legal e da urgência que ele expressa,
torna-se imprescindível refletir sobre o papel ativo da escola e
dos professores nesse processo. Reconhecendo essa
necessidade, é fundamental destacar que tanto os docentes
quanto as instituições escolares devem adotar uma postura
investigativa em relação ao contexto em que estão inseridos,
buscando compreendê-lo e nele intervir de forma crítica e
transformadora. As escolas não podem limitar-se à mera
escolarização; é preciso ir além, assumindo plenamente sua
função social de promover o desenvolvimento integral e a
emancipação dos sujeitos. Neste sentido, Freire (1996), comenta
que o mundo não está posto de uma forma definitiva, mas ele
está sendo: No que diz respeito à Cultura de Paz, o Brasil é
signatário da “Declaração sobre uma Cultura de Paz” (ONU,
1999). Como resultado, o país se compromete a promover
internacionalmente essa cultura. O primeiro artigo da
Declaração mencionada define a Cultura de Paz como sendo:
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Como subjetividade curiosa, inteligente, interferidora na
objetividade com que dialeticamente me relaciono, meu
papel no mundo não é só o de quem constata, mas
também o de quem intervém como sujeito. No mundo da
História, da política, constato não para me adaptar, mas
para mudar. Constatando, nos tornamos capazes de
intervir na realidade, tarefa muito mais complexa e
geradora de novos saberes do que simplesmente nos
adaptar a ela (Freire, 1996, p. 40).

       Compreender e estimular, desde a primeira infância, valores
e atitudes relacionados à cultura de paz é fundamental para o
desenvolvimento integral das crianças. Nessa fase, que abrange
o período do nascimento aos seis anos de idade, o
desenvolvimento infantil envolve dimensões cognitivas, físicas,
sociais e afetivas, todas fortemente influenciadas pela qualidade
dos estímulos recebidos. Devido à alta neuroplasticidade
presente nesse período, as experiências vivenciadas têm impacto
duradouro na formação do indivíduo (Brasil, 2016). 
       Assim, torna-se inadiável que a escola, por meio de práticas
pedagógicas intencionais, especialmente nas aulas de Educação
Física, promova ações que favoreçam a convivência pacífica, o
respeito mútuo e a resolução não violenta de conflitos,
contribuindo para a consolidação de uma verdadeira cultura de
paz no ambiente escolar.
      Compartilham-se, nessa produção textual, aportes reflexivos
e teóricos sobre a educação para a paz e ações pedagógicas
voltadas a uma cultura de paz no intuito de constituir novos
olhares direcionados às novas gerações. 
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POR QUE CULTURA DE PAZ NA EDUCAÇÃO FÍSICA
ESCOLAR?

       A Educação Física, como componente curricular, possui
grande potencial para a promoção de valores éticos, sociais e
culturais. Por meio de práticas corporais, jogos, esportes e
atividades coletivas, os estudantes têm a oportunidade de
desenvolver habilidades como cooperação, empatia e
autocontrole, fundamentais para a construção de uma Cultura de
Paz.
       No contexto da Educação Física escolar, as ideias de Freire
(2013) podem encontrar um terreno fértil no exercício da práxis,
utilizando o corpo e o movimento como ferramentas de
transformação social. O diálogo, por exemplo, pode/deve ser
incorporado às aulas por meio de rodas de conversa, nas quais os
alunos compartilham suas expectativas e reflexões sobre temas
como respeito, convivência e resolução de conflitos. Além disso,
a problematização pode ser integrada aos jogos cooperativos, que
exigem organização coletiva, incentivando os estudantes a
resolverem juntos os seus problemas e a refletirem sobre a
importância do trabalho em equipe e da empatia.
       Quando concebida como um espaço de construção coletiva,
a Educação Física se torna um campo privilegiado para a
promoção da Cultura de Paz. Nesse sentido, Corsino et al. (2024)
destacam que a interseccionalidade deve ser considerada um eixo
central na análise das dinâmicas escolares, integrando aspectos
como raça, gênero e classe. Essa abordagem amplia a
compreensão da Educação Física não apenas como um
componente curricular voltado ao desenvolvimento motor, mas
também como um espaço essencial para o fortalecimento da
justiça social e da equidade. Os autores ressaltam a
interseccionalidade como uma ferramenta analítica poderosa,
capaz de aprofundar a compreensão das relações sociais
envolvidas e de orientar uma práxis pedagógica intencional na
Educação Física escolar.
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    Diante disso, ao integrar aspectos como o diálogo, a
problematização e a interseccionalidade em suas práticas
pedagógicas, a Educação Física reafirma seu potencial como
um espaço de formação integral. Essas dimensões fortalecem
sua capacidade de promover valores como cooperação, respeito
e equidade, consolidando-a como uma ferramenta essencial na
construção de uma Cultura de Paz no ambiente escolar.
        Nesse contexto, torna-se essencial compreender a relação
entre a Educação Física e a Cultura de Paz à luz da Base
Nacional Comum Curricular (BNCC). O documento orienta
que a escola deve ir além da simples transmissão de conteúdos,
consolidando-se como um espaço de socialização e formação
cidadã, pautado no respeito, na diversidade e na convivência
democrática (Brasil, 2018).
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        Nessa perspectiva, a Educação Física assume um papel
estratégico para proporcionar vivências que fortaleçam a
cooperação, o trabalho em equipe e a resolução de conflitos.
Dessa forma, analisar como a BNCC fundamenta a promoção
da Cultura de Paz no ensino da Educação Física permite
ampliar sua intencionalidade pedagógica e garantir práticas
mais equitativas e inclusivas no ambiente escolar.Essa
orientação se materializa, especialmente, nas Competências
Específicas da Educação Física para os anos iniciais, que
evidenciam seu compromisso com o desenvolvimento integral
dos estudantes.



     
       A relevância da Educação Física na construção de um
ambiente escolar mais colaborativo e inclusivo é evidenciada
pelas Competências Específicas desse componente curricular
para os anos iniciais do Ensino Fundamental, que delineiam um
caminho para o desenvolvimento integral dos estudantes. A
BNCC propõe que a Educação Física não se limite ao
aprimoramento motor, mas que amplie sua atuação para a
formação cidadã, incentivando a participação ativa dos alunos
em práticas corporais de forma crítica e reflexiva. Ao integrar
princípios como o respeito, a cooperação e a valorização da
diversidade, a Educação Física contribui para o fortalecimento
de relações mais harmônicas, consolidando-se como um espaço
que fomenta a cultura de paz (Brasil, 2018).
       Exemplificando, podemos citar a 5ª Competência
Específica da Educação Física para o Ensino Fundamental, ela
diz: “Identificar as formas de produção dos preconceitos,
compreender seus efeitos e combater posicionamentos
discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus
participantes” (Brasil, 2018, p. 223). Essa competência dialoga
diretamente com a Cultura de Paz, pois incentiva a
desconstrução de estereótipos e discriminações, promovendo
um ambiente escolar mais inclusivo e respeitoso. Ao
reconhecer os impactos dos preconceitos e trabalhar para
combatê-los, a Educação Física contribui para a formação de
cidadãos mais empáticos e conscientes, capazes de valorizar as
diferenças e construir relações baseadas no diálogo e na
cooperação. 
      Diante do exposto, a utilização das competências
específicas da Educação Física deixa evidenciado e reforça o
seu papel como uma importante ferramenta pedagógica para a
promoção da equidade, do respeito mútuo e da convivência
harmoniosa, consolidando a escola como um espaço
fundamental na construção de uma sociedade mais justa.
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       Nesse contexto, a Base Nacional Comum Curricular
(BNCC) organiza os conteúdos da Educação Física por meio
das Unidades Temáticas, que orientam o desenvolvimento das
práticas corporais ao longo da Educação Básica. Essas unidades
vão além dos aspectos motores e técnicos, promovendo
experiências educativas que reforçam valores essenciais para a
Cultura de Paz, como empatia, respeito, solidariedade e
cooperação (Brasil, 2018)
.  
         Para garantir que os princípios da Cultura de Paz sejam
incorporados ao ensino da Educação Física, é essencial
compreender a estrutura curricular que orienta esse
componente. Nesse sentido, a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) organiza a Educação Física em Unidades
Temáticas, que sistematizam os conteúdos e direcionam a
prática pedagógica. A seguir, analisaremos essas unidades
temáticas e suas potencialidades para a construção de um
ambiente escolar mais inclusivo e democrático.
 A organização das Unidades Temáticas não apenas norteia o
ensino da Educação Física, mas também possibilita vivências
que dialogam diretamente com os valores da Cultura de Paz,
como empatia, respeito e cooperação. A seguir, são
apresentadas as Unidades Temáticas da Educação Física para os
anos iniciais do Ensino Fundamental, acompanhadas de seus
respectivos objetos de conhecimento previstos na BNCC.  
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       A organização das Unidades Temáticas na Educação Física
escolar não se limita a orientar o trabalho docente, mas amplia
as possibilidades de aprendizagem ao favorecer vivências
corporais que dialogam diretamente com os princípios da
Cultura de Paz, como empatia, respeito, cooperação e
reconhecimento das diferenças. 
       Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
estabelece, para os anos iniciais do Ensino Fundamental, um
conjunto de unidades que estruturam o ensino dessa área,
articuladas a objetos de conhecimento que valorizam a
diversidade cultural e as múltiplas formas de expressão do
corpo. Entre elas, destacam-se as brincadeiras e jogos,
contemplando tanto práticas populares do Brasil e do mundo
quanto manifestações de matriz indígena e africana; os esportes,
organizados em modalidades de campo e taco, rede/parede ,
invasão e esportes de marca e precisão; as ginásticas, com
ênfase na ginástica geral; as danças, incluindo produções
brasileiras e internacionais, além das danças de matrizes
indígenas e africanas; e as lutas, presentes tanto no contexto
comunitário e regional quanto nas tradições indígenas e
africanas. 

    Dessa forma, ao reconhecer a riqueza dessas práticas
corporais como expressão cultural e educativa, a BNCC (Brasil,
2018) contribui para que a Educação Física se consolide como
um espaço privilegiado de convivência, participação e formação
humana, fortalecendo experiências escolares comprometidas
com valores democráticos e com a construção de uma Cultura
de Paz. 15



       Ao observarmos as cinco Unidades Temáticas da Educação
Física para os anos iniciais do Ensino Fundamental, percebe-se a
diversidade e a potencialidade de experiências inclusivas aos
estudantes. Conforme destaca Darido (2012), a diversificação
dos conteúdos e a forma como são envolvidos em suas diferentes
dimensões; conceitual, processual e atitudinal, não apenas
ampliam as possibilidades de aprendizagem, mas também
favorecem a identificação e o engajamento dos alunos,
contribuindo para a construção de um ambiente escolar mais
democrático, inclusivo e pautado nos valores da Cultura de Paz. 
       Moraes (2014), contribui com esta reflexão apontando que,
em uma perspectiva interdisciplinar, esta ação pedagógica está de
acordo com as perspectivas educacionais contemporâneas,
contribuindo para o desenvolvimento de uma escola que ajude o
aluno no seu processo de humanescer. Em outras palavras,
potencializar as melhores qualidades do ser humano em sua
própria essência.
       Assim, a aplicação desse conhecimento no contexto escolar
pode estimular práticas mais democráticas, em que todos os
estudantes, independentemente de suas habilidades ou condições
físicas, possam se envolver e se sentir pertencentes ao processo
educativo. 
       Diante do exposto, fica evidente que a Educação Física é um
espaço privilegiado para a construção da Cultura de Paz,
especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, período
crucial para o desenvolvimento da socialização e dos valores
humanos. A exploração pedagógica dessas unidades temáticas
pode contribuir para a internalização de princípios como
respeito, empatia e cooperação, tornando a escola um ambiente
essencial para essa formação. Portanto, a implementação de
práticas pedagógicas intencionais que fortaleçam o diálogo e a
convivência harmoniosa é fundamental para a construção de uma
sociedade mais justa e inclusiva.
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GPT COMO TERRITÓRIO EDUCATIVO PARA  A PAZ

         Na BNCC a Ginástica Geral é conceituada também como:
“ginástica para todos, reúne as práticas corporais que têm como
elemento organizador a exploração das possibilidades
acrobáticas e expressivas do corpo, a interação social, o
compartilhamento do aprendizado e a não competitividade”
(Brasil, 2018, p. 217).
      Utilizando ainda o termo Ginástica Para Todos (GPT),
Souza (1997) apresenta como seus princípios, o trabalho em
grupo, o bem-estar, o respeito, a união e o prazer pela prática.
Somando a esses princípios a ênfase na participação coletiva e
na valorização da demonstração, em vez da competição, criando
assim, um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo.
      A GPT aplicada a Educação Física escolar pode se
apresentar como uma abordagem pedagógica inclusiva, que
possibilita a vivência de valores essenciais à Cultura de Paz no
ambiente escolar. 
       Vilanova-Campelo; Martins (2023) afirmam que a GPT
oportuniza a promoção de uma educação socioeducativa,
abrangendo diferentes faixas etárias, gêneros e incluindo
pessoas com deficiência, tanto física quanto mental. Neste
estudo demonstrou-se que a GPT, através de oficinas e vivências
corporais como as danças maranhenses, improvisações e a
criação de materiais alternativos, favoreceu não apenas o
desenvolvimento motor, mas também promoveu a interação
social, a criatividade e o respeito à diversidade. Em um projeto
universitário de extensão, as autoras identificaram que a prática
da GPT contribuiu para a ampliação das experiências dos
participantes, ao mesmo tempo em que fomentou a valorização
da cultura regional e incentivou uma educação mais equitativa e
socioeducativa.
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       Moraes (2014) contribui com esta reflexão apontando que,
em uma perspectiva interdisciplinar, esta ação pedagógica está
de acordo com as perspectivas educacionais contemporâneas,
contribuindo para o desenvolvimento de uma escola que ajude
o aluno no seu processo de humanescer. Em outras palavras,
potencializar as melhores qualidades do ser humano em sua
própria essência.
       Assim, a aplicação desse conhecimento no contexto escolar
pode estimular práticas mais democráticas, em que todos os
estudantes, independentemente de suas habilidades ou
condições físicas, possam se envolver e se sentir pertencentes
ao processo educativo. Portanto, a GPT pode se configurar
como um caminho viável para fortalecer a Cultura de Paz por
meio do movimento, promovendo um ambiente escolar mais
inclusivo e harmonioso.
       A GPT quando inspirada em uma pedagogia freireana, ao
priorizar o diálogo, a problematização e a interseccionalidade,
pode confirmar que o corpo e o movimento são expressões
culturais que podem fortalecer a justiça social e a equidade
(Lopes; Carbinatto, 2023).
       Diante do exposto, fica evidente que a Educação Física é
um espaço privilegiado para a construção da Cultura de Paz,
especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental,
período crucial para o desenvolvimento da socialização e dos
valores humanos. A exploração pedagógica da ginástica geral
pode contribuir para a internalização de princípios como
respeito, empatia e cooperação, tornando a escola um ambiente
essencial para essa formação. Portanto, a implementação de
práticas pedagógicas intencionais que fortaleçam o diálogo e a
convivência harmoniosa é fundamental para a construção de
uma sociedade mais justa e inclusiva.
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TEMATIZAÇÃO DAS AULAS/ENCONTROS
        O planejamento pedagógico da ação foi concebido como
parte integrante do processo investigativo e formativo desta
pesquisa, articulando prática corporal, diálogo e reflexão
crítica. Cada encontro foi organizado de modo a favorecer a
escuta sensível das crianças, a problematização das
experiências vividas e a expressão dos sentidos produzidos ao
longo da ação pedagógica com a GPT.
       A aplicação das quatro aulas foi fundamentada na GPT,
que abordou como temas centrais: 1. Respeito à vida e à
dignidade humana; 2. Igualdade e equidade de direitos; 3.
Reconhecimento e valorização das diferenças e das
diversidades; 4. Sustentabilidade socioambiental. A escolha dos
temas centrais foi inspirada nos princípios fundamentais
apontados no Artigo 5º. Resolução CEE nº 514/2024 e da
leitura crítica da realidade concreta durante a construção desse
guia.
       Conforme já mencionado, a opção pela GPT visa ampliar o
olhar pedagógico sobre esse objeto do conhecimento,
considerando sua configuração no componente curricular
normatizado para o público-alvo. Nesse sentido, busca-se
evidenciar seu potencial pedagógico para a construção de um
ambiente escolar mais inclusivo, democrático e pautado em
práticas educativas que favoreçam a Cultura de Paz na escola.
       Cada aula/encontro foi estruturado em quatro momentos
imbricados: 1. acolhimento; 2. tematização; 3. sensibilização; e
4. integração. O acolhimento referiu-se ao início da aula,
quando acontece o despertar ou o recordar afetivo, com o
objetivo de estabelecimento da confiança mútua, base
importante para o diálogo que será fomentado durante a
tematização. A tematização compõe o tema central da aula
explorado a partir das práticas educativas sistematizadas a
partir do planejamento. A sensibilização trata da análise reflexi-
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va dos temas desenvolvidos no encontro dialógico, retratando os
sentidos, emoções e sentimentos despertados. Por fim, a
integração promove uma síntese de todos os pontos abordados
na aula, salientando as suas principais memórias formativas.
Todos esses momentos serão realizados por diferentes formas de
expressão, por exemplo, corporais, textuais ou artísticas.
       A fase de avaliação será estabelecida pela observação
participante registrada em diário e pelas narrativas imagéticas
(desenhos). A observação participante, implicada no
comportamento e organização da turma durante a resolução de
problemas, relatos, condutas, atitudes emergentes e reflexões
pulsantes que chamaram a atenção do professor (Marques,
2016). 
       As narrativas imagéticas serão coletadas em cada encontro,
para a coleta das narrativas imagéticas, o professor deve
entregar folha A4 branca, borrachas, lápis de escrever e lápis
colorido para os escolares fazerem os desenhos. Na quarta
aula/encontro, será entregue uma tela de tecido 15x10 e tintas
guache para que os alunos produzam uma pintura e levem como
recordação das aulas/encontros.

20



PRIMEIRA AULA/ENCONTRO

       A abordagem desse tema por meio da GPT possibilita
deslocar a reflexão ética para o corpo, compreendido como
espaço de direitos, limites e cuidado, transformando normas
abstratas em experiências corporais compartilhadas. Essa
proposta dialoga diretamente com os temas integradores e
transversais relacionados à Educação em/para os Direitos
Humanos e à Cultura de Paz e resolução de conflitos.
 O quadro a seguir apresenta uma síntese do planejamento
pedagógico desenvolvido para a primeira ação educativa.
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       Para a realização da 1ª aula/encontro – Respeito à Vida e à
Dignidade Humana, é fundamental que o(a) professor(a)
priorize, desde o início, a construção de um ambiente seguro,
acolhedor e respeitoso. Nesse ambiente, as crianças se sintam
pertencentes e protegidas para participar das vivências
corporais. 
       Recomenda-se iniciar a aula estabelecendo combinados
simples de convivência, como “ninguém ri do colega”, “cada
corpo tem seu tempo” e “ajudar é cuidar, não apressar”,
reforçando que a proposta não envolve competição, mas sim
cooperação e cuidado mútuo. Nas dinâmicas em dupla,
especialmente na atividade “Espelho do Respeito”, é
importante orientar previamente que os movimentos devem ser
acessíveis ao parceiro e que a intenção não é “testar” ou
constranger o outro, mas aprender a respeitar seus limites e
possibilidades; caso surjam sinais de frustração, tristeza ou
vergonha, cabe ao(a) professor(a) intervir com sensibilidade,
acolhendo as emoções e conduzindo a reflexão de forma
positiva, valorizando o esforço e as tentativas. 
       No circuito “Caminhos do Cuidado”, recomenda-se
atenção à organização do espaço e dos materiais (colchonetes
bem posicionados, trajeto livre de obstáculos perigosos,
controle do fluxo de grupos) e à forma como a ajuda acontece.
É importante evitar puxões, empurrões ou atitudes bruscas.
Sempre reforçando que o cuidado se expressa em gestos gentis,
como oferecer a mão, esperar o tempo do colega e orientar com
calma. 
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       Também é essencial garantir que o contato físico seja
sempre respeitoso e opcional, oferecendo alternativas ao
abraço, como cumprimentos simbólicos, gestos ou palavras de
gratidão. Por fim, na etapa de reflexão e expressão, o(a)
professor(a) deve conduzir a roda de conversa e a produção de
desenhos como momentos de síntese formativa, estimulando
que as crianças expressem o que sentiram e aprenderam sobre
respeito e dignidade, sem induzir respostas, permitindo que as
narrativas corporais e imagéticas revelem sentidos construídos
coletivamente ao longo da vivência.
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SEGUNDA  AULA/ENCONTRO

       O tema Igualdade e Equidade de Direitos possibilita
discutir com as crianças a diferença entre tratar todos de
maneira igual e pode garantir condições equitativas para que
todos possam participar efetivamente das experiências
educativas. Essa temática revela a GPT como uma poderosa
estratégia pedagógica para a implementação desses princípios,
permitindo ajustes variados dos níveis de desafios e diversas
maneiras de envolvimento corporal, o que favorece a
participação de todos. O quadro a seguir apresenta a síntese do
planejamento pedagógico desenvolvido para segunda ação
educativa. 
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       Para a realização do 2º encontro, recomenda-se que o(a)
professor(a) assuma uma postura de mediador(a) do diálogo e das
vivências corporais, garantindo que as crianças compreendam, na
prática, que equidade não significa oferecer o mesmo para todos,
mas assegurar que cada um tenha o que precisa para participar
com dignidade. Inicie a aula com uma roda acolhedora,
utilizando música suave e perguntas simples que provoquem
reflexão, conduzindo a conversa para a ideia de que a igualdade
se fortalece quando respeitamos as diferenças. Na etapa de
tematização, ao propor os deslocamentos variados e os desafios
gímnicos em estações, é fundamental explicar que não existe
apenas uma forma “certa” de realizar os movimentos e que cada
corpo tem seu ritmo, suas possibilidades e seus limites; por isso,
organize as tarefas com níveis de dificuldade ajustáveis (fácil,
médio e difícil), permitindo substituições e adaptações seguras, 
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como trocar o rolamento por deslocamentos circulares para
quem tem receio ou oferecer opções de salto com alturas
diferentes. 
       Nos trabalhos em grupo, destaque que a atividade só se
completa quando todos conseguem participar, reforçando que o
sucesso coletivo depende de cooperação, incentivo e escolhas
solidárias, e não de desempenho individual; nesse momento,
observe e intervenha para evitar comparações e
constrangimentos, orientando as crianças a ajudarem com
respeito, sem pressa e sem imposições. 
     Durante a sensibilização, favoreça que as crianças
expressem como se sentiram ao precisar de ajuda ou ao adaptar
um movimento. Isso conduz a reflexão para a compreensão de
que uma turma justa é aquela em que ninguém fica para trás e
em que cada um tem espaço para brilhar do seu jeito. Por fim,
na integração, organize a produção do painel coletivo como
síntese formativa do encontro. Estimule registros livres sobre o
que cada aluno precisou, sentiu ou aprendeu. Esse momento
amplia a consciência sobre inclusão e fortalece a ideia de que a
Cultura de Paz se constrói quando as diferenças são acolhidas
como parte do caminho de aprender juntos.
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TERCEIRA  AULA/ENCONTRO

       A ação educativa busca deslocar a diferença de um lugar de
conflito para um potencial pedagógico, ao propor experiências
de criação coletiva e expressões corporais inspiradas em
diversas matrizes culturais.  Nesse percurso, o corpo
transforma-se em linguagem, possibilitando que crianças com
dificuldades de verbalização dissessem por meio do
movimento, do gesto e da criação o que sentiam, quem eram e
a que pertenciam. Em detalhes, o quadro sintetiza o
planejamento pedagógico elaborado na terceira ação educativa.
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       Para a promoção do 3º encontro – Reconhecimento e
Valorização das Diferenças e Diversidades, sugere-se que o(a)
professor(a) conduza a aula de maneira a reforçar
positivamente que as crianças entendam que as distinções
físicas, culturais e de expressão não são razões para se
afastarem, mas sim fatores que enriquecem a convivência e
favorecem a Cultura de Paz. 
       Comece o encontro com a dinâmica “Algo que eu respeito
em você”, assegurando que as falas sejam sempre respeitosas e
encorajadoras, intervindo caso apareçam brincadeiras
inadequadas ou comparações negativas; esse momento deve
reforçar a ideia de que respeitar não é “ser igual”, mas
reconhecer o valor do outro exatamente como ele é. 
       Ao incentivar que escrevam no quadro o que os torna
“especiais”, aprecie todas as respostas, sejam elas relacionadas
a habilidades corporais, comportamentos, preferências ou
maneiras de ser, de modo que cada criança se sinta parte do
grupo. 
       Na fase de tematização, ao sugerir a experiência com
canções de variados ritmos e culturas, é fundamental esclarecer
que não há um “jeito certo” de se movimentar, estimulando a
expressão livre e o respeito às diferentes maneiras de dançar, se
deslocar e criar gestos corporais; assegure que o ambiente seja
seguro, evitando julgamentos e risadas desdenhosas, e
enfatizando que cada corpo se expressa de forma singular.         
Depois, na elaboração coletiva de formas gímnicas em grupos,
distribua os integrantes de forma equilibrada e incentive a
participação de todos, ressaltando que o resultado só ganha
sentido quando as ideias são ouvidas, negociadas e integradas,
e quando ninguém é excluído por “não saber fazer” ou por
pensar diferente. Quando forem apresentadas as soluções, dê
valor à originalidade e ao trabalho conjunto, frisando que ter
várias abordagens é uma riqueza do trabalho em grupo. 
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       Na sensibilização, guie a roda de conversa com questões
provocativas, auxiliando as crianças a entenderem como as
diferenças impactaram a criação da história e a importância do
respeito para que ninguém seja desrespeitado na escola. Por
último, na etapa de integração, sugira que os alunos façam os
desenhos como uma forma de síntese do que foi discutido,
dando a eles a liberdade de registrar o que acharam mais
relevante, reforçando a ideia de que aprender em conjunto
também envolve reconhecer e valorizar as diferenças
individuais dentro do grupo.

29



QUARTA  AULA/ENCONTRO
       O quarto tema central, sustentabilidade socioambiental,
surge da percepção de que a educação para a paz deve estar
vinculada à responsabilidade compartilhada e ao zelo pelo
espaço coletivo. O emprego de materiais recicláveis nas aulas
de ginástica, além de sanar parte das limitações estruturais da
escola, possibilita levantar questões sobre consumo,
reaproveitamento e cuidado ambiental como aspectos
inseparáveis da paz cotidiana. 
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       Para o 4º encontro – Sustentabilidade Socioambiental, é
interessante que o(a) professor(a) leve a aula para o formato de
uma vivência, na qual as crianças entendam que cuidar do meio
ambiente é, na prática, cuidar das pessoas, da escola e do futuro
que compartilharão. Comece com uma roda de conversa
afetuosa, encorajando os estudantes a compartilhar pequenas
ações do dia a dia, como economizar água, evitar jogar lixo no
chão e cuidar dos espaços coletivos, reconhecendo essas
contribuições como saberes valiosos. 
       Em seguida, organize a classe para que prepare os
materiais e dê orientações sobre como manusear de forma
segura, estimulando as crianças a se organizarem coletivamente
para decidir como cada item será utilizado na construção do
circuito, reforçando o protagonismo e o trabalho em grupo. 
       Na fase de tematização, quando sugerir a construção de um
circuito motor utilizando materiais recicláveis, assegure-se de
que o percurso seja seguro e apropriado para a idade das
crianças, sem obstáculos perigosos, verificando as condições do
chão e delimitando as áreas para evitar aglomerações; ao
mesmo tempo, estimule que o circuito ofereça várias formas de
participação, com desafios diversificados (escalar, saltar,
desviar, puxar, levantar), sempre respeitando os limites de cada
um e enfatizando que cada criança pode fazer do seu próprio
jeito. 
   Enquanto vivenciam, faça o papel de mediador(a),
incentivando o cuidado entre eles e a colaboração, e
promovendo breves reflexões sobre como aqueles materiais,
que antes eram considerados lixo, podem adquirir novos
significados ao serem reutilizados de forma criativa e
responsável. Depois da experiência física, leve à prática da
ressignificação dos materiais como elemento essencial da
proposta: por exemplo, irrigar as plantas com a água
empregada e, após direcionar os materiais ao ponto de coleta,
enfatizar que a sustentabilidade não se resume a “usar” o
reciclável, mas 31



implica manter o compromisso com o cuidado contínuo.   
       Para a sensibilização, realize uma roda de conversa guiada
pela pergunta “que atitudes diárias afetam a convivência e o
meio ambiente?”, auxiliando os alunos a entender que pequenas
ações influenciam a vida em grupo e o ambiente escolar. 
      Na etapa de integração, recomenda-se atenção especial ao
uso da tinta guache, orientando previamente as crianças a
manusearem o material com cuidado, evitando respingos,
excesso de tinta e contato direto com o rosto e os olhos. Sempre
que possível, disponibilize coletes ou aventais para proteção,
ou comunique com antecedência que os alunos venham com
roupas mais simples e usadas, prevenindo sujeiras na farda e
garantindo que todos participem com tranquilidade.
   Ainda na integração, apresente as telas como uma
representação simbólica do encontro e incentive as crianças a
expressarem gestos, sentimentos e aprendizados sobre o
cuidado com o meio ambiente, reforçando a ideia de que cuidar
do ambiente é também estabelecer relações mais saudáveis,
responsáveis e pacíficas, tanto no contexto escolar quanto fora
dele.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

       Este material teórico-prático visa contribuir na formação de
uma Cultura de Paz no dia a dia da escola, tendo em vista que a
Educação Física é um campo privilegiado para vivências
educativas mediadas pelo corpo, pelo movimento e pela
convivência coletiva. 
   Ao sugerir a Ginástica Para Todos como conteúdo
estruturante, pretendeu-se mostrar que a paz não é algo que se
ensina por meio de discursos ou regras, mas que se aprende na
prática, quando as crianças participam de experiências
cooperativas, dialógicas e inclusivas, nas quais o respeito, a
equidade e o cuidado são vivenciados como valores nas
interações com os outros. 
     Nesse aspecto, as quatro propostas educativas que compõem
este material evidenciam o grande potencial pedagógico da
GPT para enriquecer o repertório de educadores e favorecer
práticas educativas que valorizam a diversidade, fortalecem os
laços e possibilitam a participação de todos, sempre respeitando
os limites e as possibilidades de cada um. A metodologia que
fundamenta a organização dos encontros em momentos de
acolhimento, tematização, sensibilização e integração, mostrou-
se poderosa, pois possibilita às crianças não apenas
movimentar-se, mas também atribuir significados às
experiências vividas, reconhecendo emoções, elaborando
reflexões e expressando aprendizagens por meio de registros
simbólicos, como desenhos e produções artísticas. 
    Portanto, ao integrar práticas corporais, criatividade e
reflexão crítica, este compêndio reitera a Educação Física como
um campo de formação humana e transformação social, em
conformidade com as diretrizes curriculares e com o
compromisso ético de combater as violências e promover uma
convivência democrática. 
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     Por último, espera-se que este conteúdo incentive
educadores a personalizar as sugestões de acordo com sua
realidade escolar, aumentando as oportunidades de ação
pedagógica e compreendendo que a Cultura de Paz é construída
todos os dias, nas singelas ações, nos gestos de atenção e nas
vivências coletivas que transformam a escola em um ambiente
mais justo, sensível e acolhedor para todas as infâncias.
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